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EMENTA 

Processo saúde-doença com sua multicausalidade. Prática de enfermagem na promoção da saúde. 

Contextualização da implementação e organização da atenção básica. Participação e mobilização 

comunitária. Políticas públicas em saúde no Brasil e reorientação das práticas dos serviços de saúde.  

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Promover ao aluno condições para: 

 Adquirir conhecimento teórico e prático na área da Atenção Básica em Saúde com enfoque na inserção 

da enfermagem.  

 Desenvolver consciência favorável à prática de Enfermagem pautada nos princípios da integralidade, 

intersetorialidade e participação comunitária. 

 Reconhecer a promoção da saúde como um conjunto de ações indutor do desenvolvimento humano e do 

processo de emancipação das populações. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I: Fundamentos e habilidades necessárias na Atenção Básica 

 Processo saúde-doença; 

 Promoção da saúde e Enfermagem; 

 Educação em Saúde, educação popular, processo educativo e participação comunitária; 

 Visita domiciliária 

UNIDADE II: Políticas públicas  em saúde  e suas diretrizes I 



 Políticas públicas em saúde; 

 SUS; 

 Pacto pela saúde; 

 Organização da Atenção Básica; 

UNIDADE III: Políticas públicas  em saúde  e suas diretrizes II 

 Programa de Saúde da Família; 

 Acolhimento/ Humaniza SUS na perspectiva da atenção básica; 

 Vigilância em Saúde; 

 

 

METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas, leituras e discussões de textos, estudos dirigidos, seminários e atividades práticas em 

unidades básicas de saúde, domicílio e comunidade.  

O processo ensino aprendizagem constará de aulas teóricas discursivas, dialogadas entre o 

docente/discente/discente, reunindo atividades teórico-práticas. 

 

 

 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação se estende ao longo da disciplina, abrangendo a participação do aluno em sala de aula e no 

campo de prática, bem como, sua assiduidade, pontualidade, interesse, iniciativa, habilidade e atitude ética. 

São realizadas três provas escritas (avaliações parciais/AP) segundo regimento da UFMA . 

A avaliação de competência é realizada no campo de prática, estando centrada, prioritariamente, no fazer, 

em que as habilidades e as atitudes dos discentes são o foco da avaliação. 

 

 

RECURSOS DIDÁTICOS 

 

Serão utilizados: recursos multimídia, quadro branco, pincéis de quadro branco de cores variadas, 

apagador, textos relacionados, palestras, ações como visitas e outros conforme a necessidade. 
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